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APRESENTAÇÃO
No livro Inovação e Tecnologia para o Cuidar em Enfermagem Volume 3 os capítulos 

são um compilado das inovações no atendimento à saúde na assistência hospitalar. Os 
artigos abordam assuntos sobre Doenças Cardiovasculares, Unidade de Terapia Intensiva, 
Serviços de Urgência e Emergências, entre outras unidades.

Os autores se dedicaram para trazer para os leitores as inovações sobre essas áreas, 
onde os profissionais de Enfermagem atuam com dedicação e profissionalismo, prestam 
uma assistência complexa e precisam lidar a todo momento com situações delicadas 
e com risco de morte constante dos pacientes assistidos. O papel do Enfermeiro e seu 
protagonismo no cuidado mereceram destaque nos trabalhos reunidos, possibilitando ao 
leitor se atualizar sobre inovações que podem ser aplicadas diretamente ao seu processo 
de atuação.

Atualmente, as inovações e tecnologias se tornaram realidade e estão presentes na 
assistência de Enfermagem. Frente a isso, essa obra foi organizada de forma a possibilitar 
um acesso direto a temas atuais e que estão diretamente ligados ao profissional Enfermeiro, 
tanto na assistência ao paciente quanto a seus familiares.

Rafael Henrique Silva



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1 .................................................................................................................1
RASTREAMENTO DE MEDICAMENTOS POTENCIALMENTE INAPROPRIADOS EM 
IDOSOS HOSPITALIZADOS E RISCOS PARA SUA SEGURANÇA

Nathália de Araújo Sarges
Maria Izabel Penha de Oliveira Santos
Emanuele Cordeiro Chaves
DOI 10.22533/at.ed.1012021081

CAPÍTULO 2 ...............................................................................................................10
INTERAÇÕES MEDICAMENTOSAS NA UNIDADE DE TERAPIA INTENSIVA E SUAS 
CONSEQUÊNCIAS AO TRATAMENTO DOS PACIENTES

Francisco Marcelino da Silva 
Cláudia Patrícia da Silva Ribeiro Menezes
Tamara Braga Sales
Samara Gomes Matos Girão
Andreza Kelly Cardoso da Silva Soares
Maíra Maria Leite de Freitas
Lucélia Rodrigues Afonso
Roberta Liviane da Silva Picanço
Marcia Alves Ferreira 
DOI 10.22533/at.ed.1012021082

CAPÍTULO 3 ...............................................................................................................20
ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM AO PACIENTE COM CRISE HIPERTENSIVA NO 
SERVIÇO DE URGÊNCIA E EMERGÊNCIA

Mariana Pereira Barbosa Silva
Jéssica Fernanda Sousa Serra
Fabrícia Rode dos Santos Nascimento
Valéria Fernandes da Silva Lima
Ana Carine de Oliveira Barbosa
Iago Oliveira Dantas
Milena Cristina da Conceição Costa
Laiane Silva Bogea
Débora Vieira de Souza
Keila Maria Batista Mendes 
Reberson do Nascimento Ribeiro
Márcia Mônica Borges dos Santos
DOI 10.22533/at.ed.1012021083

CAPÍTULO 4 ...............................................................................................................27
ATUAÇÃO DO ENFERMEIRO NA ASSISTÊNCIA AO PACIENTE NO CATETERISMO 
CARDÍACO

Danielly de Sousa Cavalcante
DOI 10.22533/at.ed.1012021084



SUMÁRIO

CAPÍTULO 5 ...............................................................................................................38
DIAGNÓSTICOS DE ENFERMAGEM EM PACIENTES TRAUMATOLÓGICOS ATENDIDOS 
EM EMERGÊNCIAS 

Dariane Veríssimo de Araújo
Francisco Marcelo Leandro Cavalcante
João Victor Ferreira Sampaio
Thamires Sales Macedo
Cristina da Silva Fernandes
Magda Milleyde de Sousa Lima
Nelson Miguel Galindo Neto
Lívia Moreira Barros
DOI 10.22533/at.ed.1012021085

CAPÍTULO 6 ...............................................................................................................50
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problema de saúde pública, sendo a principal 
causa de morte no Brasil. Uma das complicações 
da hipertensão arterial é a crise hipertensiva, 
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inapropriado, intenso e sintomático da pressão 
arterial, podendo ocorrer lesão nos órgãos 
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do atendimento de enfermagem ao paciente com crise hipertensiva no serviço de urgência 
e emergência. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão da literatura na base de dados da 
Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). Os artigos foram coletados no período de março a maio de 
2020. Foram utilizados os descritores: Assistência de enfermagem, hipertensão, urgência e 
emergência, como critério de inclusão foram considerados: texto completo, idioma português 
e inglês, que retratassem a temática em estudo, publicados com o recorte temporal de 2015 a 
2020, e como critério de exclusão: textos repetidos, incompletos e que não focaram no tema 
exposto. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Dentro dessas buscas foram encontrados 65 artigos, 
porém, após a exclusão de achados duplicados e incompletos, restringiram-se a 24 obras. 
Ao final das análises, 7 artigos foram incluídos na revisão, porque melhor se enquadraram 
no objetivo proposto. CONCLUSÃO: Conclui-se que a enfermagem tem importante papel no 
atendimento ao paciente em crise hipertensiva, além disso, a mesma é fundamental para o 
diagnóstico e controle da Hipertensão Arterial, reduzindo significativamente as complicações 
geradas pela doença. 
PALAVRAS-CHAVE: Assistência de enfermagem, Hipertensão, Urgência, Emergência.

NURSING CARE FOR PATIENTS WITH HYPERTENSIVE CRISIS IN THE 
URGENCY AND EMERGENCY SERVICE

ABSTRACT: INTRODUCTION: Cardiovascular diseases represent an important public 
health problem, being the main cause of death in Brazil. One of the complications of arterial 
hypertension is the hypertensive crisis, which is characterized by an abrupt, inappropriate, 
intense and symptomatic increase in blood pressure, with damage to target organs (brain, 
heart, kidneys and arteries), which increases the risk of death and that leads to the demand 
for emergency services. OBJECTIVES: To carry out a bibliographic survey about nursing care 
for patients with hypertensive crisis in the urgency and emergency service. METHODOLOGY: 
This is a literature review in the database of the Virtual Health Library (VHL). The articles 
were collected from March to May 2020. The following keywords were used: Nursing care, 
hypertension, urgency and emergency, as inclusion criteria were considered: full text, 
Portuguese and English language, which depicted the theme under study, published with the 
time frame from 2015 to 2020, and as an exclusion criterion: repeated, incomplete texts that 
did not focus on the exposed theme. RESULTS AND DISCUSSION: Within these searches, 
65 articles were found, however, after excluding duplicate and incomplete findings, they were 
restricted to 24 works. At the end of the analysis, 7 articles were included in the review, 
because they best fit the proposed objective. CONCLUSION: It is concluded that nursing 
has an important role in the care of patients in hypertensive crisis, in addition, it is essential 
for the diagnosis and control of Arterial Hypertension, significantly reducing the complications 
generated by the disease.
KEYWORDS: Nursing care, Hypertension, Urgency, Emergency.

1 |  INTRODUÇÃO
A Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS) é um problema de saúde pública e tem como 

característica a alta prevalência e baixa taxa de adesão ao tratamento, sendo um dos 
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principais fatores de risco modificáveis para Doenças Cardiovasculares (DCV). O principal 
objetivo do tratamento da HAS é a redução da morbidade e mortalidade cardiovasculares. 
Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), 17,3 milhões de pessoas morreram 
de DCV no ano 2008 e as complicações decorrentes da HAS foram responsáveis por 
9,4 milhões das mortes nesse período. Além disso, estima-se que mais de 23 milhões de 
pessoas morrerão devido às DCV até 2030 (VANCINI-CAMPANHARO et al., 2015).

A hipertensão arterial aumenta de acordo com a idade, sendo que estimativas 
apontam esse aumento nos homens acima de 50 anos e mulheres a partir dos 60 anos 
com prevalência em mulheres negras, por conta da questão genética. A HAS contribui 
significativamente para as chances de o indivíduo desenvolver determinados problemas de 
saúde, devido aos danos causados pela pressão nas artérias que limitam o fluxo sanguíneo 
no cérebro, rins e coração, causando doenças como Acidente Vascular Encefálico (AVC), 
insuficiência renal e doenças cardíacas (ALMEIDA; VANONI; ZEFERINO, 2018).

Além de ser a doença vascular mais prevalente no mundo e predominante causa 
de morte no Brasil, a HAS é silenciosa e na maioria das vezes o usuário hipertenso não 
apresenta sinais e sintomas que chamam a atenção do enfermeiro que realiza o acolhimento 
(JESUS et al., 2016). Quando presentes, as queixas mais comuns são dores de cabeça, 
principalmente na nuca, zumbidos no ouvido e sangramento nasal, esses sintomas são 
mais frequentes durante as crises hipertensivas, causadas por aumentos bruscos dos 
valores de pressão arterial, palpitações e dor no peito, além de falta de ar e inchaço nos 
membros inferiores, sugerem comprometimento cardíaco e maior gravidade da doença. 
A finalidade do tratamento inicial da crise hipertensiva é alcançar a redução segura é 
controlada da pressão arterial até um nível fisiológico, não crítico, no qual existe menor 
risco cardiovascular (COSTA et al., 2016).

Uma das complicações da hipertensão arterial é a crise hipertensiva, que é 
caracterizada por um aumento abrupto, inapropriado, intenso e sintomático da pressão 
arterial, podendo ocorrer lesão nos órgãos alvo (cérebro, coração, rins e artérias), o 
que potencializa risco de morte. Na crise hipertensiva, o que rotineiramente acontece é 
a elevação da pressão arterial diastólica em média de 120mmHg. Quando manifestada 
a crise hipertensiva pode ser classificada como emergência ou urgência hipertensiva. A 
emergência ocorre quando existe lesão dos órgãos alvo, e risco eminente de morte o que 
requer uma redução rápida da pressão arterial, em questão de minutos, já na urgência 
hipertensiva não existe o risco imediato de morte podendo então ocorrer uma diminuição 
gradativa da pressão, em questão de horas (COSTA et al, 2016). 

Além da emergência e urgência hipertensiva, pode ocorrer uma condição comumente 
confundida com a crise hipertensiva, conhecida como pseudocrise hipertensiva (PCH), que 
apresenta como evidência clínica marcante, independentemente dos níveis pressóricos, 
ausência de sinais de deterioração aguda de órgãos-alvo, sem risco imediato de vida. Essa 
condição está associada à elevação da PA e sintomas como cefaleia, dispneia, dor torácica 
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atípica, síndrome do pânico e estresse psicológico agudo, ocorrendo com frequência entre 
pacientes hipertensos em abandono do tratamento ou não controlados (MINELI et al, 2018).

O tratamento da urgência hipertensiva consiste em redução gradativa da pressão 
arterial com medicamento oral, enquanto na emergência hipertensiva é indicado 
medicamento intravenoso para redução mais rápida da pressão arterial. A pseudocrise tem 
seu tratamento com o foco na sintomatologia e é pouco explorada na literatura que aborda 
a crise hipertensiva (PIERIN; FLÓRIDO; SANTOS, 2019).

Também é possível realizar o controle da pressão arterial através de medidas não 
medicamentosas, baseadas na manutenção de um estilo de vida saudável, com uma 
alimentação equilibrada e com o desenvolvimento de práticas regulares de exercícios 
físicos; manutenção do peso corporal, associado ainda à abstenção do tabagismo e do 
etilismo (OLIVEIRA; SILVA, 2016).

Os profissionais da área da saúde/enfermeiros têm um importante papel para o 
diagnóstico e controle, reduzindo significativamente as complicações geradas pela doença 
e outras condições patológicas que podem atingir esta população (COSTA et al, 2016).

2 |  OBJETIVOS
Realizar um levantamento bibliográfico acerca do atendimento de enfermagem ao 

paciente com crise hipertensiva no serviço de urgência e emergência.

3 |  METODOLOGIA
O presente estudo trata-se de uma revisão de literatura. A realização das buscas 

ocorreu entre março e maio de 2020, utilizou-se como base de coleta de dados Biblioteca 
Virtual em Saúde (BVS), onde ocorreu uma seleção criteriosa no que diz respeito às obras 
utilizadas para o desenvolvimento desta revisão. Foram utilizados de modo associado e 
isolado os seguintes descritores: Assistência de enfermagem, Hipertensão, Urgência e 
Emergência, indexados no DECs (Descritores em Ciências da Saúde).

Consideraram-se como critérios de inclusão, artigos publicados com recorte 
temporal de 2015 a 2020, textos completos disponíveis na íntegra, idioma português e 
inglês, e relevância da temática e como critérios de exclusão artigos repetidos, incompletos 
e que não focaram no tema exposto.

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Dentro dessas buscas foram encontrados 65 artigos, porém, após a exclusão de 

achados duplicados e incompletos, restringiram-se a 24 obras. Ao final das análises, 7 
artigos foram incluídos na revisão, porque melhor se enquadraram no objetivo proposto.

A assistência de enfermagem consiste em promover, controlar e reduzir os níveis de 
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HAS nos níveis de atenção primária, secundária e terciária, realizando com esses pacientes 
um trabalho permanente e contínuo de educação e orientação, promovendo ações de 
prevenção à hipertensão. Para um resultado mais eficaz é importante conscientizar também 
os familiares do indivíduo hipertenso, enfatizando a importância dos hábitos corretos de 
alimentação e medidas preventivas, associando à pratica de atividade e exercícios físicos, 
onde é indicado aos pacientes uma atividade física moderada pelo menos 5 vezes por 
semana com duração de 30 minutos, afim de manter uma boa saúde cardiovascular com 
uma qualidade de vida adequada (ALMEIDA; VANONI; ZEFERINO, 2018).

O enfermeiro da unidade de emergência e urgência é responsável pela coordenação 
da sua equipe, sendo fundamental a constante atualização desses profissionais, pois, 
desenvolvem, com a equipe médica e de enfermagem, habilidades para que possam atuar 
em situações inesperadas de forma clara e contínua. A intervenção deve ser imediata, 
com o tratamento correto nas primeiras 24 horas, não reduzindo abruptamente a pressão 
arterial, e sim de maneira lenta e progressiva, aferindo a PA em ambos os braços de uma 
forma padronizada, monitorizando o paciente nos primeiros 30 minutos. As condições 
clínicas do paciente precisam ser prontamente avaliadas; a anamnese consiste na obtenção 
de informações indispensáveis para caracterizar o quadro e estabelecer a estratégia de 
tratamento (COSTA et al., 2016).

Costa et al. (2016) destaca a importância do profissional enfermeiro que trabalha 
no setor de urgência e emergência orientar as pessoas a aderirem ao tratamento da 
hipertensão arterial, visto que as pessoas que chegam até este setor apresentando o 
quadro de crise hipertensiva precisam se conscientizar e agir corretamente, pois caso 
contrário, eles procurarão o atendimento novamente, além disso fazer a monitorização da 
terapêutica, verificando o quadro clinico do paciente o mais breve possível, verificando o 
sinal de hipofluxo cerebral ou coronariano, para poder dar o medicamento necessário a 
este paciente. Assim, cabe ao profissional enfermeiro cuidar do controle da hipertensão 
arterial, sendo de grande importância os esclarecimentos dos pacientes e familiares, para 
estimular o auto-cuidado e fazer o acompanhamento desse tratamento evitando assim 
maiores complicações. 

Segundo Oliveira e Silva (2016), o objetivo do cuidado de enfermagem para 
pacientes hipertensos deve focar na diminuição e controle dos valores pressóricos, realizar 
e incentivar uma monitorização cuidadosa da pressão arterial em intervalos frequentes e 
em intervalos rotineiramente agendados quando depois do diagnóstico, no exame físico o 
enfermeiro deve avaliar os sintomas que indicam lesão do órgão alvo que podem incluir: dor 
anginosa; falta de ar; alterações na fala, visão ou equilíbrio; epistaxes; cefaleias; tonteira; 
ou nictúria. Além disso, desenvolver um trabalho junto a uma equipe multiprofissional de 
forma que todos os profissionais se envolvam em algum momento na assistência, conforme 
seu nível de competência específico, e possam conformar um saber capaz de dar conta da 
complexidade dos problemas de saúde.
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A educação em saúde é um amplo campo, para concentrar diversas concepções, 
tanto da área da educação, quanto da área da saúde. Constitui-se em uma ferramenta 
que os profissionais de saúde, entre eles os enfermeiros, devem adotar com vistas ao 
atendimento integral do indivíduo portador de hipertensão arterial. Por meio da educação 
em saúde, pode se gerar oportunidades de reflexão sobre saúde, práticas de cuidados e 
mudanças de costumes, constituindo-se um dos pilares da promoção da saúde. Entretanto, 
para a efetividade das ações de educação em saúde é preciso repensar a comunicação 
desenvolvida entre o profissional e o paciente, pois esta não deve constituir-se apenas em 
um instrumento do cuidar, mas sim, em um denominador comum das ações de enfermagem, 
independentemente da função que ocupa (OLIVEIRA; SILVA, 2016).

Mineli et al. (2018) destaca que a atuação do enfermeiro na prevenção, proteção e 
recuperação do paciente com quadro de crise hipertensiva é primordial e de amplo espectro, 
englobando desde a realização da monitorização da PA, ciente das condutas apropriadas 
à manifestação fisiopatológica, até a coordenação da equipe de enfermagem durante o 
atendimento, sendo importante considerar que a identificação das necessidades afetadas e 
a elaboração de um plano de cuidados são aspectos indispensáveis para a sistematização 
e organização do serviço de enfermagem no serviço de pronto-atendimento, somado 
ao estabelecimento, aprimoramento e cumprimento de protocolos clínicos e diretrizes 
terapêuticas, garantindo ao usuário acesso e tratamento adequados em tempo hábil.

A atuação da equipe multiprofissional envolve articulações para o manejo correto no 
atendimento devido à complexidade das situações de urgência e emergência apresentada 
por essa condição clínica, e a falta de conhecimento da crise hipertensiva pode causar 
impacto inesperado na equipe de saúde (PIERIN; FLÓRIDO; SANTOS, 2019).

5 |  CONCLUSÃO 
Conclui-se que a enfermagem tem importante papel no atendimento ao paciente em 

crise hipertensiva, além disso, a mesma é fundamental para o diagnóstico e controle da 
Hipertensão Arterial, reduzindo significativamente as complicações geradas pela doença. 
Sendo importante o desenvolvimento da educação em saúde sempre que possível para 
conscientizar o paciente crônico quanto a sua doença, trazendo-o para dentro do plano 
de cuidado para evitar novos descontroles do seu nível pressórico e com isso, prevenir 
complicações maiores.
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